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Resumo: O presente trabalho se compõe de estudos de revisão de literatura em plata-
formas digitais correlacionadas à educação e às tecnologias. O isolamento social esco-
lar causado pela pandemia em 2020 e que se estendeu para o ano de 2021, interferiu
consideravelmente nas relações educacionais. O objetivo deste trabalho é discutir a vi-
sibilidade da formação docente na educação básica frente as tecnologias digitais para
que ocorressem as aulas não presenciais. Pesquisas mostram que muitos docentes não
possuem formação com o manuseio das tecnologias digitais. Apesar da popularização
da internet e a comercialização maior da cobertura com redes de internet, muitos es-
tudantes, professores e até escolas não dispõe de estrutura que possa favorecer o pro-
cesso escolar de ensino e aprendizagem por meio das tecnologias.
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Abstract: The present work presupposes literature review studies on digital platforms
related to education and technologies. The social isolation in schools caused by the
pandemic in 2020 and which extended to the year 2021, significantly interfered in edu-
cational relations. The objective of this work is to discuss the visibility of teacher trai-
ning in basic education in the face of digital technologies so that non-presential classes
could take place. Research shows that many teachers are not trained in the handling of
digital technologies. Despite the popularization of the internet and the greater com-
mercialization of coverage with internet networks, many students, teachers and even
schools do not have the structure that can favor the school process of teaching and le-
arning through technologies.
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1. Introdução
A pandemia do coronavírus, que surgiu no continente Asiático no final do ano de

2019 e início de 2020, se alastrou para as outras partes do mundo e ainda, perpassou
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para o ano de 2021, ocasionou mudanças relativas comportamentais entre os sujeitos, e
não só isso, refletiu também impactos na empregabilidade, na economia, nos governos e
nos sistemas de ensino. Muitas medidas foram tomadas para evitar riscos na saúde pú-
blica. Estados e governos tomaram medidas extremas com base nos órgãos de saúde,
especialistas da área médica e científica para evitar o contágio prolongado da covid-19.
Dentre as muitas meditas adotadas foram fechar por exemplo, estabelecimentos comer-
ciais considerados não essenciais. Por outro lado, as escolas, considerando que em seu
ambiente as relações interpessoais são mais afetivas e com grande concentração de
pessoas, tiveram suas atividades presenciais suspensas.

Diante desta situação, as aulas tiveram que ser reorganizadas para acontecer de
forma não presencial, e o que possibilitou isso foi o uso das tecnologias digitais pelos
professores, alunos e escolas. Mas, algo se tornou evidente, ou seja, a visibilidade da
falta de formação de muitos docentes para lidar com as novidades de aulas não presen-
ciais com aulas online, remotas, síncronas e assíncronas, usando as tecnologias digitais,
conforme descrevem Araújo et al. (2021, p. 2), “O contexto do isolamento social mos-
trou muitas coisas, dentre elas que há lacuna da formação dos professores que não es-
tavam preparados para uma dinâmica totalmente virtual”. Além da falta de formação 
docente, outros fatores contribuem para que o processo de ensino escolar tivesse mais
dificuldades, como mencionam Araújo et al. (2021, p. 2-3), “Em muitas regiões nem todo 
mundo tem acesso à internet, a estrutura individual dos professores também pode ser
limitada, dentre tantos outros problemas”.  Presume-se que os professores já enfrenta-
vam a falta de estrutura formativa na docência, com a predominância de aulas em iso-
lamento social por meio do uso das tecnologias, as dificuldades e desafios passaram a
ser mais visíveis e mais relevantes no que se refere a usabilidade das ferramentas tecno-
lógicas digitais.

Apesar de muitos desafios surgirem para o docente, no período pandêmico du-
rante o ano de 2020, houve um olhar de criatividade, de busca de informações e interes-
se de muitos docentes em se adequar à nova realidade, segundo Simão e Rocha (2021b,
p. 105),

O professor fez parte da linha de frente em um momento de cri-
se na saúde pública causado pela Covid-19, em 2020, no que se
refere ao ensino, sendo ele um dos principais personagens cria-
dores de conteúdos e metodologias para o processo educacional,
valendo-se das tecnologias digitais para oportunizar aprendiza-
gem aos alunos e, ao mesmo tempo, superar dificuldades com as
quais se deparou por não poder trabalhar de forma presencial,
no espaço escolar.

Valendo-se das tecnologias digitais, muitos professores redesenharam suas me-
todologias de ensino, o que originou possiblidades de reaprender posturas, linguagens
tecnológicas e mais tempo conectado à internet por meio de seus dispositivos como o
computador, notebook, tablet e smartphone, sendo vias para esclarecer dúvidas de seus
alunos frente a grupos de WhatsApp, Google Meet e outros formatos de sala de aula
online. Todavia, desafios e dificuldades ficaram visíveis no contexto da educação, isso se
considerarmos, também, que muitas pessoas são desprovidas de aparelhos tecnológi-
cos.
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A presente pesquisa serve-se de revisão de literatura em plataformas digitais,
pesquisas relacionadas à educação e às tecnologias A intencionalidade do objetivo deste
trabalho é discutir a visibilidade da formação docente frente aos meios tecnológicos
digitais no período de saúde pública mundial por decorrência do isolamento social.

Presume-se que, as tecnologias digitais viabilizaram a continuidade do processo
escolar, ao mesmo tempo em que tornaram mais visível a formação docente frente aos
recursos tecnológicos no trabalho pedagógico. Todavia, uma configuração quanto a rea-
lidade observada com o distanciamento social foram as desigualdades sociais e a falta de
ferramentas tecnológicas e até mesmo a falta de conectividade com rede de internet
para muitos estudantes e, inclusive, docentes. Algo para ser discutido, pensando no as-
pecto da diminuição das desigualdades sociais escolares.

2. Caminho Metodológico
A metodologia é de cunho teórico bibliográfico e documental. Segundo Severino

(2007, p.122), a pesquisa bibliográfica “é aquela que se realiza a partir do registro im-
presso disponível, decorrente de pesquisas anteriores, em documentos impressos, como
livros, artigos, revistas, teses etc”. Podendo ser, ainda, material digitalizado que pode
dar subsídios às pesquisas. Severino (2007, p. 122-123) discorre sobre pesquisa docu-
mental quando afirma que: “tem-se como fonte no sentido amplo, ou seja, não só de
documentos impressos, mas sobretudo de outros tipos de documentos, tais como jor-
nais, fotos, filmes, gravações, documentos legais”. Ou seja, muitas são as fontes de pes-
quisas documentais bibliográficas que podem dar subsídios às pesquisas de natureza
teórica.

De acordo com Lira (2014, p. 25), quando se trata de pesquisa bibliográfica con-
sidera-se: “aquela que se realiza, apenas, através de livros, jornais, revistas, folhetos, 
informativos, sites. Toda pesquisa tem uma relação de cunho bibliográfico, mas, este
tipo não busca informações no campo”. A pesquisa documental, para Lira (2014, p. 25),
“difere-se da anterior pela natureza das fontes. Aqui, as fontes principais são os docu-
mentos oficiais, reportagens de jornais, cartas, diários, relatórios de empresas, filmes,
contratos etc”.  

Diante dos parágrafos supra citados, este estudo teve por base textos que discor-
rem sobre o ensino a distância atrelado à formação docente, e ainda, pesquisas correla-
cionadas a visibilidade da formação do/a professor/a no contexto de isolamento social,
os quais estão disponíveis em plataformas digitais e repositórios acadêmicos. Além des-
tas fontes, outras como livros impressos serviram de subsídios no que tange a natureza
de pesquisas de cunho teórico.

3. Contextualização Teórica
O ano de 2020 teve diversas mudanças no comportamento social das pessoas, e

tais configurações comportamentais de sociabilidade devem-se ao período pandêmico
de saúde pública a nível mundial. Segundo Silva et al. (2020, p. 31),

Isso se configurou porque em 31 de dezembro do ano de 2019 foi
descoberta a presença de um vírus que causa problemas respira-
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tórios na cidade de Wuhan, na China, esse vírus é denominado
de coronavírus (e a respectiva enfermidade por ele causada CO-
VID-19), que depois se espalhou pelo mundo inteiro.

Diante do exposto, situações de normalidades sociais foram reinventadas e adap-
tadas para as necessidades interpessoais dos sujeitos, o que gerou mudanças em vários
setores, como mencionam Silva et al. (2020, p. 31), “As mudanças ocorridas no cenário
mundial na área de saúde na atualidade têm repercutido em todos os setores sociais,
emergindo na política, na economia, e principalmente na educação”. Muitos setores 
foram afetados direta ou indiretamente. No que tange à educação procurou-se respos-
tas para contornar a substituição das aulas presenciais. Silva et al. (2020, p.31) discor-
rem: “foram procuradas saídas que se aproveitaram das experiências de Educação a 
Distância (EaD)”, e que muitas instituições de ensino já faziam uso. A modalidade EaD
resguarda-se no art. 80 na Lei de Diretrizes e Bases da Educação (LDB) de 1996 quando
diz “O Poder Público incentivará o desenvolvimento e a veiculação de programas de en-
sino a distância, em todos os níveis e modalidades de ensino, e de educação continua-
da”. A Educação a Distância (EaD), com vista no Decreto Federal nº 9.057 (2017), art. 1º
descreve:

[...] considera-se educação a distância a modalidade educacional
na qual a mediação didático-pedagógica nos processos de ensino
e aprendizagem ocorra com a utilização de meios e tecnologias
de informação e comunicação, com pessoal qualificado, com po-
líticas de acesso, com acompanhamento e avaliação compatíveis,
entre outros, e desenvolva atividades educativas por estudantes
e profissionais da educação que estejam em lugares e tempos di-
versos. (BRASIL, 2017).

Para a educação, os desafios são diversos, pois envolvem variáveis diferentes pa-
ra os níveis de ensino, como por exemplo: nem todas os docentes e alunos têm acesso
às tecnologias, muitas regiões do Brasil são desprovidas de conectividade à rede de in-
ternet.

Todos os níveis de ensino foram impactados com a suspenção de aulas presenci-
ais, e nesse contexto Silva et al. (2020, p. 36) mencionam,

Em todo o mundo são mais de 90% dos alunos impactados por
essas medidas, sendo adotada por algumas instituições educaci-
onais o ensino remoto, mediado pelas Tecnologias Digitais da In-
formação e Comunicação (TDIC).

Configurou-se um novo formato de posturas e adaptações para os docentes, e
diante de tais circunstâncias, a visibilidade da formação docente frente ao uso das fer-
ramentas tecnológicas. Um outro fator a ser mencionado é que algumas escolas possi-
velmente não possuem aparatos tecnológicos para agregar as aulas via de tecnologias,
assim também muitos alunos provavelmente são desprovidos de recursos midiáticos
para o estudo remoto.

O Conselho Nacional da Educação (CNE), no parecer nº5 (2020, p. 3), com vista
no contexto de saúde pública mundial por decorrência da pandemia, discorre,
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[...] é importante considerar as fragilidades e desigualdades es-
truturais da sociedade brasileira que agravam o cenário decor-
rente da pandemia em nosso país, em particular na educação, se
observarmos as diferenças de proficiência, alfabetização e taxa
líquida de matrícula relacionados a fatores socioeconômicos e
étnico-raciais. Também, como parte desta desigualdade estrutu-
ral, cabe registrar as diferenças existentes em relação às condi-
ções de acesso ao mundo digital por parte dos estudantes e de
suas famílias. Além disso, é relevante observar as consequências
socioeconômicas que resultarão dos impactos da COVID-19 na
economia como, por exemplo, aumento da taxa de desemprego
e redução da renda familiar. Todos estes aspectos demandam
um olhar cuidadoso para as propostas de garantia dos direitos e
objetivos de aprendizagem neste momento a fim de minimizar os
impactos da pandemia na educação. Tal situação leva a um desa-
fio significativo para todas as instituições ou redes de ensino de
educação básica e ensino superior do Brasil, em particular quan-
to à forma como o calendário escolar deverá ser reorganizado. É
necessário considerar propostas que não aumentem a desigual-
dade ao mesmo tempo em que utilizem a oportunidade trazida
por novas tecnologias digitais de informação e comunicação para
criar formas de diminuição das desigualdades de aprendizado.

Observam-se inúmeros problemas, que se tornam mais visíveis no momento em
que a sociedade passa a seguir medidas adotadas por autoridades médicas e gestores
públicos. É um cenário que agrava as desigualdades sociais, a economia, o desemprego,
a estrutura familiar e as diferenças escolares.

São desafios que se tornaram mais presentes no que tange a usabilidade das tec-
nologias para educação no processo de mediação do trabalho pedagógico do/a profes-
sor/a para o ensino formal dos alunos. Além disso, tornam-se mais evidentes as diferen-
ças socioeconômicas entre as famílias, entre a sociedade, no que tange as classes sociais
e o meio escolar com alunos inseridos nos sistemas de ensino público.

As tecnologias digitais, adotadas como forma de mediar o processo educativo pa-
ra os estudantes, tornaram-se um desafio para as escolas, para os docentes e até para o
alunado. Isto configurou preocupações para especialistas, professores, família, escolas e
sistemas de ensino.

Todavia, é válido pensar nas condições que refletem em realidades diferentes
dos sujeitos envolvidos no processo escolar, já que as variáveis também são diferentes.
Kenski (2009, p. 46) discorre que, para as tecnologias digitais sejam relevantes, “elas 
precisam ser compreendidas e incorporadas pedagogicamente. Isso significa que é pre-
ciso respeitar as especificidades do ensino e da própria tecnologia para poder garantir
que o seu uso, realmente, faça diferença”.

Diante do exposto, faz-se necessário pensar e subsidiar ações no processo forma-
tivo do professor. Segundo Reiff e Ribeiro (2020, p. 104-105) “(...) para que essa forma-
ção seja feita de forma eficiente e produtiva, faz-se necessário fornecer ao professor em
formação, subsídios teóricos e práticos que capacite a inserir as novas tecnologias na
sala de aula”. As possibilidades para a formação docente devem acontecer de forma
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contínua, o que se pode traduzir em políticas públicas, que requerem atenção dos ato-
res, gestores, não só para o cenário vivenciado em 2020, e que continua a percorrer em
2021, mas, algo que possua relevância de continuidade para o percurso formativo do-
cente que se depara com gerações de novos alunos ativos e familiarizados com as mídias
digitais.

Para Richit (2014, p. 11),

De maneira analógica, a formação de professores em tecnologias
na educação é uma questão ainda desafiadora em termos legais
e pedagógicos no Brasil. Desafiadora porque as políticas públicas
implementadas não têm deflagrado mudanças significativas em
termos das práticas promovidas pelos professores e na constitui-
ção de um novo paradigma de aprendizagem. Desafiadora, tam-
bém, porque as práticas promovidas sequer superaram a ilustra-
ção de conceitos e ideias, concepção essa constituída no desa-
pontar do movimento de uso das tecnologias em educação. Do
mesmo modo, porque ainda não alcançamos o nível da alfabeti-
zação digital, enquanto, por outro lado, começam a surgir discur-
sos e ações que lançam luzes para uma nova dimensão das tec-
nologias em educação: a inclusão digital.

Ressalta-se, assim, a importância das discussões, das políticas públicas e dos de-
safios pedagógicos que aparecem em torno das tecnologias juntamente com a educa-
ção. Salienta-se, ainda, que, para além das discussões, ou seja, na prática, deve haver
ações que superem o papel da ideia. O isolamento social ocasionado pelo momento
pandêmico trouxe reflexões importantes acerca da formação docente frente as tecnolo-
gias digitais, por isso, a necessidade de pensar em ações, no campo das ideias, que ge-
rem mudanças significativas.

4. Desafios, educação e tecnologias digitais
As pessoas estão cada vez mais conectadas por meio das tecnologias e em espe-

cial as digitais. Devido a funcionalidade e da praticidade, por serem móveis, ou seja, po-
dem ser transportadas, elas auxiliam e facilitam o cotidiano social dos sujeitos no traba-
lho, estudos e ainda servem como um recurso de pesquisas de informações, além disso,
muitas pessoas as usam como um meio de lazer, como jogos, ouvir músicas, ou ainda,
muitos sujeitos interagem em redes sociais com troca de mensagens.

Os aparelhos móveis permitem o processo de comunicação e informação entre
as pessoas. Para tanto, o auxílio da internet móvel contribui na rapidez das transmissões
de mensagens e no processo de comunicação entre os sujeitos. Santaella (2013, p. 232)
atribui às tecnologias digitais. “Transmissão digital significa a conversão de sons, ima-
gens, animações, textos, vídeos e formas gráficas para formatos que são legíveis ao
computador”. São caminhos percorridos dentro de um conjunto de sistemas, proces-
sando informações e que as tornam em linguagem visíveis nos aparelhos das pessoas,
para que assim, ocorra a comunicação. Para Santaella (2013, p. 232), “Os avanços tec-
nológicos associados com a sociedade da informação resultaram na passagem de todas
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as mídias para a transmissão digital”. Um avanço importante para sociedade que vivem
continuamente conectada em tempo e espaços diversos.

Uma das características principais dessa tecnologia, potencializa-
da pela configuração informacional em rede, é permitir que os
meios de comunicação possam atingir os usuários e obter um
feedback imediato. Mais importante do que isso, ela permite
acesso on-line a qualquer tipo de informação e a troca de men-
sagens um a um, um a muitos, muitos a um e minutos a minutos.
Santaella (2013, p. 232).

Esses processos de comunicações interligados podem facilitar o convívio social, o
trabalho e até mesmo os estudos. Essa conectividade se manifesta nos aparelhos portá-
teis, como smartphones o que, para a educação mediada por tecnologias, pode ser signi-
ficativo.

Segundo Rodrigues e Castro (2020, p. 2),

O uso de ferramentas tecnológicas educativas auxilia e fortalece
os processos de ensinar e de aprender na sociedade contempo-
rânea. Possibilitam a facilitação do trabalho na instituição, alia-
dos com metodologias adequadas, são atrativos diferenciados
para utilização em sala de aula no fazer pedagógico diário. Atuar
com equipamentos tecnológicos, programas, aplicativos e redes,
instigam os professores no processo de ensino-aprendizagem a
vivenciarem processos estratégicos de inovação, tanto nos mo-
dos de ensinar e aprender, quanto na maneira de gerir a escola,
pois agregaram novos conhecimentos, estímulos voltados para a
interatividade, multimidialidade, entre outras características que
habilitam os profissionais da educação a agirem na melhoria da
carreira.

Diante do exposto, coloca-se em destaque o contexto pandêmico, no qual muitos
docentes se deparam com a necessidade de usabilidade dos recursos de tecnologias
multimídias para desenvolverem atividades escolares com seus alunos. Esta questão nos
faz refletir sobre a falta de ações e projetos de governabilidade, que atendam os profes-
sores no processo formativo com o uso das ferramentas tecnológicas e no que tange às
tecnologias digitais que mais são manuseadas.

Segundo Rodrigues e Castro (2020, p. 4), “O processo de implantação das novas 
tecnologias nas escolas públicas foi e continua sendo moroso. Ao longo da história a
escola foi adaptando-se às tecnologias digitais, mas sempre de forma pouco satisfató-
ria”, o que reforça a necessidade de ações com políticas públicas educacionais por parte
de entes governamentais.

Para Santiago e Paixão (2021, p. 5),

O contexto das tecnologias na educação não se restringe apenas
à posse e aos usos regulares de material tecnológico. É preciso
ter criatividade para introduzi-los na sala de aula de forma que
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motive os estudantes e faça-os ter curiosidades na construção do
conhecimento.

Quanto ao aspecto da substituição de aulas presenciais por aulas remotas, onli-
ne/virtual, o docente precisa ser criativo, usar adequadamente as ferramentas de tecno-
logias para agregar conhecimento formal curricular, que vise a fornecer aprendizagem
aos alunos. O que coloca em destaque a formação do professorado, que precisa de sub-
sídios no que se refere à estrutura formativa das ferramentas tecnológicas.

Segundo Rocha e Nogueira (2019, p. 16),

Atualmente, discutir temas voltados a formação docente, ensino
e uso das tecnologias, têm se tornado algo comum, pois na atua-
lidade são discussões que fazem parte do cotidiano da profissão
docente, tanto para os que estão atuando no campo educacional,
quer seja na educação básica ou superior, são discussões que nos
rodeiam o tempo todo, seja ela, de forma teórica ou prática em
sala de aula.

Falar sobre a formação docente no contexto atual, no qual os sujeitos ainda man-
têm o distanciamento social, por decorrência da pandemia, e que gerou a substituição
de aulas não presenciais por outras modalidades de ensino vinculados a recursos de tec-
nologias e com conectividade à rede de internet, ganhou destaque ainda mais visível,
discutir a formação do professor no contexto da educação. A usabilidade de recursos
tecnológicos é cada vez mais preciso, seja na teoria ou na prática, é algo que deve ser
conversado desde a educação infantil até o ensino superior. As discussões são necessá-
rias, tendo em vista as necessidades para o atendimento educacional.

No atual cenário de suspenção de aulas e escolas sem a presenças dos estudan-
tes, a educação passou a utilizar os recursos digitais com o intuito de fazer chegar aos
discentes, os conteúdos necessários mediados pelas TDs. Para Kenski (2003, p. 1), “(...) o
uso das tecnologias disponíveis, em cada época da história da humanidade, transforma
radicalmente a forma de organização social, comunicação, cultura e a aprendizagem”. 
Houve uma ruptura no modo de trabalho dos professores e nos estudos dos alunos, o
processo da uniformidade tradicional de aulas entre docentes e discentes criou uma
nova cultura de aprendizagem, onde a organização social possivelmente ganhou uma
roupagem de adequação ao contexto em que se depararam os sistemas de ensino.

Ainda segundo Kenski (2003, p. 1),

No atual estágio da civilização, as tecnologias digitais de comuni-
cação e informação possibilitam novas formas de acesso à infor-
mação, novas possibilidades de interação e de comunicação e
formas diferenciadas de se alcançar a aprendizagem. Essas tec-
nologias, no entanto, requerem um amplo conhecimento de suas
especificidades para que possam ser utilizadas adequadamente
em projetos sistemáticos de educação.

No parágrafo supra citado, colocam-se em evidência as interações mediadas pe-
las tecnologias digitais de comunicação e informação. Todavia, o uso adequado de tais
recursos requer conhecimentos, o que se presume obter conhecimentos de TDCIs, algo
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que a pandemia ocasionou ao dar visibilidade às tecnologias, que podem ser uma aliada
no processo educativo, desde que sejam usadas adequadamente na escola, na aula, na
aprendizagem do alunado.

Todavia, segundo Chiquito e Scomparim (2021, p. 241),

Coube ao professor uma auto atualização sobre o tema, sendo
que, para alguns, o desafio foi extremamente rigoroso, exigindo
um curso intensivo e rápido, por conta da falta de tempo, sobre
tecnologias, obrigando-os a se reinventarem quanto à inibição de
postura e vocabulário frente às câmeras de computadores e celu-
lares, pois agora suas aulas, além de gravadas, poderiam ser as-
sistidas pelos alunos e seus familiares.

Os desafios na formação docente são constantes, muitos professores tiveram
que se reinventar, mudar sua postura. Para muitos, era desconhecido o método de usar
as tecnologias digitais para fazer chegar, até os alunos, as aulas com conteúdo do currí-
culo formal escolar, usando linguagens não muito habituais no cotidiano escolar antes
do isolamento social e da suspenção de aulas.

4.1. A docência frente as tecnologias digitais
Simão e Rocha (2021a, p. 68) discorrem: “Na Educação Básica, as tecnologias di-

gitais podem ser uma ferramenta de suma importância quando usada como recurso pe-
dagógico nas mãos dos professores”. O que caracteriza a necessidade de os docentes
possuírem formação quanto ao uso e acessibilidade das TDs para o trabalho pedagógico
escolar.

Segundo Simão e Rocha (2021a, p. 69),

As tecnologias digitais provocam mudanças sociais e comporta-
mentais nas pessoas, a escola, por ser um espaço formativo, de
convivência social e coletiva, caminha com intuito de superar os
desafios provocados pelas mudanças de tecnologias digitais. Por
sua vez, os docentes também compõem a escola e são agentes
fundamentais no processo de educação e no uso das tecnologias
no meio educacional.

Diante do exposto, tornou-se mais visível o desafio da escola e do/a professor/a
quanto ao aspecto de superar as transformações provocadas pelas tecnologias digitais
pela suspenção das aulas presenciais, quando o ensino escolar passou a ser mediado por
aparelhos computacionais. O que antes ocorria com o uso de recursos como quadro
branco, giz e material impresso como o livro didático, devido a um novo contexto, as
ferramentas mais apropriadas, em substituição aos recursos nas aulas presenciais, pas-
saram a ser as tecnologias digitais, na qual muitos conteúdos são disponibilizados digi-
talmente. Para Garcia et al. (2011, p. 82) “Os recursos digitais são elementos informati-
zados que permitem que conteúdos sejam abordados em materiais como imagens, ví-
deos, hipertextos, animações, simulações, páginas web, jogos educativos, dentre ou-
tros”, o que provocou mudanças significativas para o docente, a escola e os alunos.
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Segundo Moraes (2020, p. 200),

Para que a utilização das tecnologias digitais seja efetiva e possa
contribuir ativamente, para o aprendizado do aluno, o professor
deve capacitar-se afim de possuir o letramento digital necessário
apresentar um conhecimento crítico quanto a introdução das
tecnologias digitais em sala de aula.

O letramento digital é algo importante a ser discutido, se considerarmos as múl-
tiplas linguagens das tecnologias digitais. O que nos direciona a repensar a formação
do/a professor/a para que tenha conhecimento de letramento digital. Todavia, essa dis-
cussão gera subsídios para pesquisas e estudos futuros.

Os recursos tecnológicos tiveram um crescimento expressivo nos últimos anos, a
usabilidade e as funcionalidades oportunizaram benefícios, mas, trouxeram, também,
desafios a serem superados. Para Garcia et al. (2011, p. 83), “Os avanços tecnológicos
têm promovido um deslocamento nestes últimos anos no papel do professor frente à
incorporação das tecnologias em seu trabalho pedagógico”. Tal percepção se tornou 
mais visível frente a um novo formato de aulas remotas, síncronas ou assíncronas, por
decorrência do isolamento social, que afetou as instituições de ensino.

Ainda segundo Garcia et al. (2011, p. 80),

Superar o paradigma tradicional ainda hegemônico implica, en-
tretanto, (re) pensar o papel e as competências docentes para li-
dar com necessidades atuais de formação bem como a organiza-
ção da sala de aula, já que sua configuração não é mais a mesma
de anos atrás.

Com o novo formato de aulas mediadas por tecnologias digitais, houve um rom-
pimento do paradigma tradicional das aulas, já que se repensou um novo contexto, uma
nova realidade. Coube uma nova forma de organização na docência para com o ambien-
te da sala de aula. Um novo formato de avaliação, um replanejamento pedagógico com
outras metodologias próprias ao uso das tecnologias digitais foram incrementadas à
nova realidade da educação.

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) 2017, nas competências gerais, men-
ciona acerca das tecnologias digitais no processo de conhecimento escolar:

1-Valorizar e utilizar os conhecimentos historicamente construí-
dos sobre o mundo físico, social, cultural e digital para entender
e explicar a realidade, continuar aprendendo e colaborar para a
construção de uma sociedade justa, democrática e inclusiva.

4- Utilizar diferentes linguagens – verbal (oral ou visual-motora,
como Libras, e escrita), corporal, visual, sonora e digital -, bem
como conhecimentos das linguagens artística, matemática e ci-
entífica, para se expressar e partilhar informações, experiências,
ideias e sentimentos em diferentes contextos e produzir sentidos
que levem ao entendimento mútuo.
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5- Compreender, utilizar e criar tecnologias digitais de informa-
ção e comunicação de forma crítica, significativa, reflexiva e ética
nas diversas práticas sociais (incluindo as escolares) para se co-
municar, acessar e disseminar informações, produzir conheci-
mentos, resolver problemas e exercer protagonismo e autoria na
vida pessoal e coletiva. (BNCC, 2017, p. 9).

Respectivamente, as competências 1, 4 e 5, discorrem sobre as tecnologias digi-
tais, o que torna o papel delas importante para a educação, para os alunos e para os
docentes e ainda, de modo geral para a sociedade, interconectada à rede mundial de
computadores. As tecnologias digitais se fizeram presentes nas aulas não presencias, o
que possibilitou, para muitos, a continuidade do ano escolar.

Segundo Reis (2020, p. 3),

A educação pode superar os desafios das mudanças significativas
e constantes e assim revolucionar o ensino trazendo qualidade e
equidade ao ensino através dos meios digitais. A era da informá-
tica é um cenário amplo, em constante desenvolvimento e que
está sendo introduzida profundamente no cotidiano social.

Os desafios da educação diante das tecnologias digitais são constantes, ou seja,
por ser um cenário amplo, os meios digitais na educação estão em constante transfor-
mação. Essa dinamicidade acompanha também o trabalho pedagógico do professor,
visto que o isolamento social, por decorrência da pandemia no contexto educacional,
mostrou a importância da força da tecnologia digital no cotidiano social e ainda no con-
texto escolar, refletindo no trabalho docente e na aprendizagem dos discentes. Não só
isso, os meios digitais, trouxeram mudanças relevantes no período pandêmico, se pen-
sarmos que as TDs auxiliaram no diálogo entre as famílias, entre os colegas de trabalhos
e ainda no processo de comunicação entre cidadãos e entes governamentais.

5 . Considerações Finais
A presente revisão de literatura, no primeiro momento, traz apontamentos no

que se refere às tecnologias digitais para a formação docente dentro do contexto de
saúde pública global, e que gerou inúmeras pesquisas, debates e discussões por especia-
listas, professores e cientistas pesquisadores acerca do novo formato de aulas em subs-
tituição ao ensino presencial. Para tanto, no sistema público escolar, ganhou destaque a
desigualdade entre algumas escolas, alunos, professores, recursos tecnológicos, acesso à
internet e ainda, diversas famílias com realidades diferentes para com a substituição das
aulas presencias para aulas virtuais. Muitos sujeitos e instituições de ensino tiveram que
se adaptar às mudanças ocorridas na educação.

As tecnologias digitais tornaram mais evidente a formação docente no que tange
ao uso dos recursos mediáticos tecnológicos, atrelados por meio dos dispositivos digitais
com conectividade à rede internet. Realidades adversas se tornaram visíveis entre os
sujeitos no momento de isolamento ou distanciamento social. Além disso, as mudanças
surgidas fizeram transparecer realidades diferentes no contexto educacional, no que se
refere à estrutura, de material mediado ou viabilizado por tecnologias digitais.
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Ressalta-se a necessidade de ações efetivas importantes a serem concretizadas
por atores, que compõe o meio escolar, para que tais desigualdades sejam menos visí-
veis na educação. Assim, também, que a formação docente seja mais oportuna, com
subsídios que possam favorecer a superação dos desafios frente as TDCIs no momento
de aulas remotas. Por outro lado, ressalta-se que os meios que possam promover a for-
mação docente aconteçam de forma contínua no percurso formativo do/a professor/a
da educação básica.

Todavia, os desafios impostos aos docentes durante o período de isolamento so-
cial escolar, passando esses a fazer uso das ferramentas tecnológicas para o processo de
continuidade das aulas por meio remoto, síncrono ou assíncrono, configurou-se numa
postura de adaptações, de replanejamento, de buscas por mais informações e meios
para se adequar a um novo formato escolar, que surgiu por decorrência de mudanças
sociais impulsionadas pela pandemia no mundo. Por fim, superar desafios e se reinven-
tar são características profissionais da docência, se pensarmos no comprometimento do
processo escolar formativo dos discentes.
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